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lógica econômica que comanda os rumos do
desenvolvimento rural no Brasil oculta a
insustentabilidade do modelo fundado na em-

presa patronal monocultora. Por um lado, ela deixa à som-
bra o fato de que a celebrada competitividade do agro-
negócio depende cada vez mais de pesados subsídios pú-
blicos. Por outro, escamoteia as elevadas e crescentes
contrapartidas públicas negativas nos planos ambiental e
social que sustentam os resultados econômicos privados
das fazendas modernizadas.

Fundamentados nessa mesma lógica de curto
prazo, analistas convencionais encaram a agricultura de
base familiar como um resíduo histórico em vias de
extinção. Segundo suas interpretações, os estabelecimen-
tos familiares já não reúnem condições de competir com a
empresa rural altamente tecnificada num ambiente macro-
econômico que favorece a concentração em todos os se-
tores da economia. Apesar dessas previsões fatalistas, a
agricultura familiar vem demonstrando notável capacidade
de convivência com entornos sócio-econômicos hostis e
com o desprestígio ideológico e o desamparo político aos
quais esteve historicamente submetida. Sua persistência só
pode ser explicada pelo fato de que adota uma racionalidade
técnica e econômica que leva em conta o longo prazo,
racionalidade essa não captada pela teoria econômica con-
vencional. O equilíbrio entre produção econômica e repro-
dução social nos sistemas agrícolas familiares permite que
eles se sustentem mesmo quando são submetidos a condi-
ções econômicas adversas, já que permanecem operando
com baixas taxas de remuneração monetária, desde que
possam assegurar taxas endógenas relativamente elevadas
de reprodução ecológica, técnica e social.

Ao propugnar a diversificação e a integração
das atividades produtivas no tempo e no espaço, a ciência
da agroecologia reforça as estratégias técnicas e econômi-
cas tradicionalmente empregadas pela agricultura familiar,
alçando-as a níveis superiores na espiral dos conhecimen-
tos. As experiências relatadas neste número da revista Agri-
culturas colocam em evidência o papel positivo que a
agroecologia desempenha sobre a sustentabilidade eco-
nômica da agricultura familiar, seja ao proporcionar níveis
satisfatórios e estáveis de renda para as famílias e comuni-
dades rurais, seja ao incrementar a autonomia técnica e
econômica e reforçar os mecanismos de defesa dos
agroecossistemas contra os riscos inerentes à atividade
agropecuária.
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